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Editorial
Olá amigo leitor, 
O mês de maio é um mês que 

traz consigo uma série de belezas. É 
o mês, no qual reverenciamos a nos-
sa Mãe de Fátima e vivemos, pelas 
mãos de nossas crianças, a oportuni-
dade de coroar Nossa Senhora como 
rainha. E, é claro, não podemos nos 
esquecer das nossas queridas mães 
que devem ser sempre parabeniza-
das por tamanho amor e dedicação.

É, neste bonito mês, carrega-
do de simbologias e reflexões, que 
Deus nos convida a voltar o nosso 
olhar para a mulher. Somos convi-
dados a olhar para a força e beleza 
deste ser tão presente em nossa vida, 
mas que, às vezes, acaba sendo des-
prezado ou deixado à margem de 
nossas prioridades.

Queremos olhar e convidá-lo 
a olhar também para todas as mu-
lheres que estão à sua volta: mães, 
esposas, filhas, colegas de trabalho, 
amigas e tantas outras... Olhar para 
as suas qualidades, seus anseios e 
medos. Somos chamados a contri-
buir para uma vida melhor e de ver-
dadeiro reconhecimento... não sim-
plesmente com presentes.

Neste mês, em cada um de seus 
artigos, o Fermento nos exorta a va-
lorizar a mulher em sua essência. 
Do mesmo modo que, ao receber a 
notícia de que está grávida, a mulher 
vive um turbilhão de emoções inex-
plicáveis por se reconhecer coparti-
cipadora na geração de uma vida, e 
num primeiro momento, nem sabe 
direito como agir, precisamos todos 
nós assumirmos também a nossa co-
participação no projeto de Deus de 
valorização da mulher e dar passos 
concretos nessa direção ainda que 
os primeiros sejam tímidos por  não 
saber ao certo o quê e como fazer. 
Comece, dê o primeiro passo: ame 
concretamente.

Boa leitura!

Ser mãe 
é um 

dom de 
Deus

Quando reflito sobre o que é ser mãe, 
não consigo formular uma resposta rápida 
e curta. A sensação inicial foi de insegu-
rança e de incerteza diante de tantos de-
safios que esse novo caminho apresenta: 
ser capaz de cuidar, de proteger, de zelar, 
de acolher. Enfim, de dar a vida para que 
outra pessoa fosse ge-
rada em mim.

Agora, no final 
da gestação, consigo 
compreender que ser mãe é participar do 
grande milagre da vida! Digo isso por-
que apenas participo desse milagre, pois 
quem concebe a vida não é só a mulher, 
mas o homem e a mulher, que através do 
amor que é fecundo, se abrem à grande 
obra da Criação. 

Que bonito isso! Podermos colaborar 
com o Criador e sermos capazes de gerar 
um ser tão amado e desejado por Ele! Como 
nos recorda o profeta Jeremias: “Antes que 
no seio materno fosse formado, eu já te co-

nhecia; antes de teu nascimento, eu já te ha-
via consagrado” (Jr 1,5). Penso que ser mãe 
é mais que um dom (presente) de Deus, mas 
é sonhar o sonho de Deus. Ou melhor, é rea-
lizar o sonho de Deus! É o próprio Deus que 
anseia pela vida e quer gerar a vida em nós 
e, se nos abrimos a esse ato, Ele vem nos 

visitar, como expressa 
os versos de uma músi-
ca que aprecio: “Tudo é 
sinal do amor de Deus 

por cada um de nós” e “tudo mostra quão 
bonito é o que Deus criou”. 

Acredito que ser mãe é cumprir a pre-
ciosa missão que Deus confiou às mulhe-
res: tecer, guardar e doar a vida. E nossa 
maior inspiração é a mulher que expres-
sou fielmente a ternura e o acolhimento 
de Deus: Maria. Que Ela nos ajude a ser-
mos colaboradoras da Criação e cuidado-
ras da vida!

Tahiane Sales de Araujo
Coordenadora de Liturgia da comunidade N. Sra. de Fátima

“...ser mãe é participar do 
grande milagre da vida!”
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...
Visita Missionária

Caminhada rumo à missão

Entre os dias 13 e 14 de abril, foi reali-
zada a Visita Missionária na comunidade 
São Francisco de Assis (Juquinha de Pau-
la). Tal atividade é fruto do planejamento 
paroquial e já aconteceu na comunidade 
Nossa Senhora Aparecida (Posses), em 
outubro do ano passado. Depois da comu-
nidade São Francisco de Assis será a vez 
da comunidade Sagrado Coração de Jesus 
(Paraíso) realizar a Visita Missionária. 

O objetivo é levar a Palavra de Deus, 
destacando a importância dos Grupos de 
Reflexão, com isso, incentivar a formação 
de novos grupos. Todos os missionários 
foram acolhidos com muito carinho e 
atenção pelos moradores. 

As Visitas foram encerradas com a Ce-
lebração Eucarística, realizada no domin-
go, na capela da comunidade. 

Festa de São José Operário

A Comunidade do Bairro Bela Vista 
festejou com bastante entusiasmo e devo-
ção, por mais um ano, a sua tradicional 
festa de São José Operário. A festividade 
teve o seu início no dia 28 de abril com 
um tríduo e foi encerrada, no dia 01 de 
maio, na capela do bairro com uma belís-
sima celebração. 

Entrada da imagem de São José Operário

Plenária sobre Romaria dos Trabalhadores

Motivação inicial da plenária Participação da comunidade Nova Viçosa

No dia 17 de abril, quarta-feira, na 
igreja Matriz Nossa Senhora de Fátima, 
foi realizada uma plenária em preparação 
para a Romaria dos Trabalhadores.

O objetivo foi preparar e incentivar 
os paroquianos de Fátima para sua parti-
cipação na Romaria dos trabalhadores e 

trabalhadoras e teve grande participação 
popular das comunidades que compõem a 
Paróquia de Fátima, com suas lideranças, 
membros dos Conselhos, Ministros da 
Eucaristia, Ministros da Palavra, Coor-
denadores de comunidades, Dimensões, 
Pastorais e Movimentos.

Romaria dos Trabalhadores e Trabalhadoras

Aconteceu, no dia 01 de maio, a 23ª 
Romaria dos Trabalhadores e Trabalha-
doras com o tema: Juventude, Trabalho e 
Água: vítimas do capitalismo. Esta é uma 
atividade de apoio à luta dos trabalhado-
res e trabalhadoras, organizada pelos mo-
vimentos populares da Diocese de Maria-
na, com o apoio da Igreja Católica.

O objetivo da Romaria para este ano 
de 2013, em consonância com a campa-
nha da fraternidade, foi chamar a atenção 
para a situação da juventude, especial-
mente para a falta de oportunidade de 
emprego e exploração do trabalho.

Além disso, fez nos pensar sobre a 
situação do abastecimento de água da ci-
dade de Viçosa, ameaçado pelo projeto 
de construção do mineroduto da Ferrous, 
que atinge os mananciais da Bacia do São 
Bartolomeu e propriedades rurais com 
enormes prejuízos econômicos, sociais e 
ambientais em 22 municípios nos estados 
de Minas Gerais, Rio de Janeiro e Espíri-
to Santo.

Manifestação dos jovens durante a Romaria

Uma multidão participou da Romaria
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Olhar Pastoral“Maria... é o som, é a cor, é o suor”

É momento de fazermos memória 
da vivência de Maria e do seu gesto 
de ternura e santidade. Ela disse “sim” 
para o Salvador do mundo, para se 
tornar mãe precocemente, para o pro-
jeto de Deus. E, como prova de amor, 
viu seu filho morrer na cruz para nos 
salvar. 

Jovem, mulher e protagonista - ca-
racterísticas que incomodavam de-
mais numa época, em que a moral 
estava sempre em 
primeiro lugar e o 
que era diferente 
incomodava. E, ao 
longo da história, 
quantas mulheres 
sofreram opressões 
justamente por não 
agirem de forma 
padrão diante da sociedade? Muitas! 

Não podemos deixar de relembrar 
a luta de tantas mulheres protagonis-
tas que nos impulsionaram às mudan-
ças. Podemos citar desde o direito ao 
voto até a ocupação de cargos impor-
tantes em diversas áreas profissionais. 
Mulheres como Joana D’Arc, Olga 
Benário, Madre Teresa de Calcutá, 
Irmã Dulce, Zilda Arns agiram de for-
ma profética, interferindo no espaço e 
no tempo em que viviam.

Mas ainda hoje nem tudo são flo-

res para nossas jovens mulheres: de-
sigualdade de tratamento no mercado 
de trabalho; desvalorização profissio-
nal; preconceito da sociedade contra 
moças que vivem em relações não sa-
cramentadas pela igreja; sexualização 
da mulher e desvalorização do caráter 
feminino.

E mais: quantas mulheres choram 
a perda do filho de forma prematura? 
Quantas mulheres fazem o papel de 

homem e mulher da 
casa? Quantas mu-
lheres são violentadas 
por seus parceiros? A 
violência contra as 
mulheres e a falta de 
políticas públicas de 
apoio ainda são gri-
tantes na sociedade. 

Diante disso, na maioria das vezes, 
permanecemos em silêncio.

 É preciso estar em sintonia com 
o projeto de Jesus Cristo, acolhendo 
o próximo, seja quem for. É preciso 
enxergar a pureza, a serenidade, a ma-
gia e a cor não só em Maria, mas em 
todas as mulheres presentes em nos-
sas vidas. Existem tantas “Marias” ao 
nosso redor! Nós é que não percebe-
mos!
Lucilene Macedo da Costa e Geovane Macedo da Costa

Pastoral da Juventude

“ É preciso estar em 
sintonia com o projeto 

de Jesus Cristo, 
acolhendo o próximo, 

seja quem for.”
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Gosto de dizer que, se fôsse-
mos nós a escolher a mãe para o 
Filho de Deus, dificilmente Maria 
faria parte, pelo menos, de uma 
lista tríplice! E por qual razão? 
Porque não escolheríamos uma 
mulher simples, sem “sobreno-
me familiar”, sem posses eco-
nômicas, da periferia do mundo 
judaico e, ainda mais, tão jovem 
e, apesar de estar prometida em 
casamento a José, não ter passado 
pelos ritos sociais e religiosos do 
casamento judaico. É verdade. Se 
fôssemos nós a escolher a mãe do 
Filho de Deus, Jesus seria filho de 
outra mulher e não da jovem Ma-
ria de Nazaré! 

Em 2011, o Dia Nacional da 
Juventude trouxe como lema o tí-
tulo desse texto. É uma imagem 
bonita de se contemplar: jovens 
mulheres tecendo relações de 
vida. Isso gera esperança, alegria, 
certeza de que Deus continua a 
apostar em pessoas como Maria: 
simples, pobres e jovens. Com 
certeza foi isso que inspirou o 
evangelista Lucas a colocar nos 
lábios de Maria o canto sobre as 
maravilhas de Deus: “Derrubou 
os poderosos de seus tronos e ele-
vou os humildes, saciou de bens 
os famintos e despediu os ricos de 
mãos vazias” (Lc 4,52-53).

No rosto e nas mãos das jovens 
mulheres, colocamos a esperan-
ça de um mundo novo sem pre-
conceitos e discriminações, sem 
violência e machismo, sem desi-
gualdades e exclusão. Uma co-
munidade de fé cristã, autêntica e 
verdadeira, acolhe o feminino de 
Deus, sinal do seu amor e carinho 
por nós. Ao mesmo tempo, abre 
caminho para que a mulher tenha 
vez e voz, na Igreja e na socieda-
de, e assim possa cantar as mara-
vilhas do Senhor!

Padre Wander Torres Costa
Pároco

Jovens mulheres tecendo 
relações de vida
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Nas comunidades cristãs pelo Bra-
sil afora, o mês de maio é invocado 
como o mês de Maria. Em nossa Paró-
quia, Maio tem uma razão ainda mais 
especial, por ser na primeira quinzena 
o período em que celebramos a festa 
da Padroeira, Nossa Senhora do Rosá-
rio de Fátima.

As festividades deste ano se ins-
piram na presença de Maria na vida 
do povo, especialmente daqueles que 
mais carecem da atenção da Mãe. Ma-
ria, por sua vez, é presença em comu-
nhão com seu Filho Ressuscitado, na 
perspectiva do serviço, da diaconia. 
Alegra-nos celebrar com paróquias e 
comunidades de fé com quem a comu-
nhão se expressa em gestos e testemu-
nhos.

Ocorreu, há poucos dias, a 51ª As-
sembleia Geral dos Bispos do Brasil 
em Aparecida, cujo tema central foi a 
“Comunidade de Comunidades: uma 
nova Paróquia”. O tema não é novo, já 
que em 2007 o Documento de Apareci-
da destacou esta expressão, reiterando 
apelos que surgiram nas Conferências 
Episcopais de Puebla e Santo Domin-
go e que, por sua vez, vem ganhando 
acolhida em nosso meio, não só na lin-
guagem, mas na prática pastoral.

O inspirado material, fruto desta 
Assembleia, indica um verdadeiro iti-
nerário para nós, leigos e leigas da Pa-
róquia de Fátima, trilharmos em nossa 
ação pastoral. Penso que estamos no 
caminho. Renovar as estruturas paro-
quiais implica em rejeitar aquilo que 
leva a comunidade a caminhar em 
marcha à ré ou fi car submissa às von-
tades do padre ou de leigos que que-
rem controlar tudo.

A superação das estruturas que não 
ajudam na construção do Reino de 
Deus exige coragem e desapego. Co-
ragem para enfrentar a fé mesquinha, 
que coloca o homem acima do Evan-
gelho, e desapego dos encargos e sen-
sação de poder, o que, evidentemente, 
ocorre quando as vaidades pessoais 
atuam mais que a inspiração evangéli-
ca, levando ao medíocre pragmatismo 
(DA nº. 12).

Celebrar esta festa da Padroeira 
com os olhares e as inspirações que 
nos animam na construção do Reino 
seja o anseio de cada um de nós. Não 
percamos a oportunidade de sermos 
diáconos e diaconisas, servidores do 
Reino, confi ando à Maria o auxílio 
nesta caminhada.

José Oscar Salgado
Coordenador Paroquial

COM MARIA, A 
SERVIÇO DO REINO

“”
PROCLAMAS

Com a bênção de Deus, querem se casar:

Daniel Brantinarte e 
Juliana de Castro Moraes 

Edmilson Dias Alves e 
Patrícia Lima de Assis 

Leandro de Jesus Alves e 
Liliana de Paiva Bastos

Marcelo Brás Campos e 
Tatiane de Paula Assis

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, 
favor comunicar ao pároco.

Fique atento às nossas 
atividades e participe!

Dias 04 a 13 – Novena e Festa de 
Nossa Senhora de Fátima.

Dia 25 – Reunião da Forania de Viço-
sa às 9h, paróquia São Silvestre.

Dia 26 – Formação missionária na 
comunidade Sagrado Coração de Je-
sus (Paraíso).

Agenda Pastoral  
Maio de 2013

Sou fi lha única de uma mãe muito 
trabalhadora e amorosa. Minha mãe se 
esforçou para me ensinar o caminho do 
bem. Eu tive uma infância feliz, apesar 
de nunca ter conhecido o meu pai bio-
lógico. A minha mãe temia morrer e eu 
fi car sozinha no mundo. Com o passar do 
tempo, ela arrumou um companheiro e 
constituímos com ele, e a fi lha dele, uma 
pequena família. Quando eu tinha ape-
nas 9 anos de idade, a minha mãe veio 
a falecer e o meu padrasto e a fi lha dele 
passaram a cuidar de mim. Quando com-
pletei 15 anos de idade, em plena juven-
tude, o meu padrasto sofreu um derrame 
e eu tive que parar de estudar para cui-
dar dele. Não foi fácil, pois o meu maior 
sonho era estudar. Tive que assumir res-
ponsabilidades de adulto muito cedo.

Ainda jovem, conheci um rapaz, fi -
quei grávida dele e nos casamos. Vive-
mos durante 8 anos e tivemos mais um 
fi lho. Depois de certo tempo, ele come-
çou a me trair e nós brigávamos muito. 
Acabamos nos separando e eu fi quei com 
os meus fi lhos. Tive que trabalhar muito 
para sustentá-los e educá-los sozinha.

Tempos depois, conheci outro ho-
mem e passamos a viver juntos. No iní-
cio do relacionamento, vivíamos muito 
bem e tivemos dois fi lhos. Infelizmente, 
a bebida entrou em nossa casa e o sonho 

de ter uma família feliz se desmoronou. 
Este homem me maltratava e humilhava 
muito. No princípio, era com palavras; 
mas, depois passou a me agredir fi sica-
mente. 

Eu era refém dele, pois não tinha 
para onde ir e me sentia ameaçada por 
ele. Eu pensava que não tinha jeito de 
mudar, de melhorar de vida. Eu sabia 
que tinha que sair desta situação, mas 
não conseguia. 

Eu rezava muito pedindo a interces-
são de Nossa Senhora Aparecida para 
me dar forças. Até que um dia, meus 
fi lhos pediram para irmos embora. Foi 
aí que tive forças, perdi o medo, saímos 
de casa. Fiquei escondida com meus fi -
lhos por muitos dias na casa de amigos. 
Mudei os meus fi lhos de escola, mudei 
de bairro, mudei de vida.

Hoje, me considero uma mulher rica. 
Diante de tantas situações ruins, nunca 
perdi a fé e a esperança que minha vida 
iria melhorar. Hoje, tenho coragem, te-
nho prazer de fi car em casa, tenho uma 
vida sossegada, temos paz. Meus fi lhos 
estão felizes. Sinto-me feliz por ser 
quem eu sou. 

Como mãe, espero deixar para os 
meus fi lhos a honestidade, a responsa-
bilidade, a humildade. Agir com a ver-
dade sempre e sem medo. 

Vem aí a novena e festa do Sagrado Coração de 
Jesus, comunidade Paraíso.
De 30 de maio a 08 de junho. Venha participar conosco!

FATO DA VIDA

Para refl etir:
- Nossas comunidades são espaço de acolhida para essas pessoas?
- Nosso amor é maior que nosso preconceito?


